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Nova lguaçu 
e seu progresso 

A • econormco 

Nova lguaçu está crescendo Demais, até no 
entender dos técnicos e das autoridades. preo­ 
cupados com a desproporção desse crescimento 
seus problemas e as soluções para um ordena­ 
mento da situação. A população rquaçuana du­ 
plica em cada década, de acordo com dados ofI. 
cters Neste mês de outubro cuc.etmente. Nove 
lguaçu ultrapassa a casa do milhão de habitantes 
e, neste rltmo, em 1980 teré atmptdo perto de 1 
mílhão e 500 mil. Dos laranjais e imensos vazios 
verdes. és chammés das indústrias e novos ce« 
ros resreeoc.ae. foi um passo. que a cidade deu 

líluase sem perceber, premida pelo seu próprio 
�rogresso 1:. o desenvolvimento .mccntrcrévet num 
Pais Potência e indispensável num mumcípI0 que 
precisa abrir sempre novas !rentes para atender 
seus filhos 

Neste passo. quase sem perceber, a croaoe 
que sempre muito leve a oferecer, abriu seus bra­ 
ços e recebeu sangue novo, com novas industrias 
com o aprimoramento de seu comérc•o, com a 
vinda de técnicos, com a eapecraruecão de sua 
mão de obra e a multiplicação de sua capacidade 
geradora da economia De uma cidade agrícola. 
em 1945, passou, 20 anos depors, a ser essencial­ 
mente industrial. contando ncre com 398 indus­ 
trias, 3 815 estabelecimentos comercrars e 2 613 
de prestação de serviço, empregando mais de 30 
mil pessoas e movimentando anualmente perto de 
um bllhão de cruzeiros E mais do que muitos or­ 
çamentos de estados (o do Estado do Rio. para 
74. por exemplo, é pouco superior a 2 b1lhões). 

JA agora, o Governo Murncrpat, consciente 
dos problemas cada vez maiores dessa megaló­ 
pote, procura um ordenamento, ao mesmo tempo 
em que procura criar condições para atrair no­ 
vas fontes de renda, para o município e também 
para seus moradores. Pela primeira vez se faz, em 
Nova lguaçu, uma planificação global, com vistas 
ao futuro, procurando dividir racionalmente suas 
ãreas em zonas industriais, ccmercrars. residen­ 
ciais e turísticas, dotando­as, realmente, dos m· 
d1spensâveis requisitos. 

Uma cidade cresceu. Mas seu crescimento, é 
verdade, se deve mais aos hOmens que acredita­ 
ram nela e em sua potencialidade do que nos po­ 
deres públicos que, parece nunca creram fosse 
isso passivei. Parte pela descontinuidade admi­ 
nistrativa ou pelo despreparo de muitos que, al­ 
guma vez, tiveram a responsabit1dade de mando 
no mumcfpto: parte pela separação geográfica do 
centro decisóno estadual, por isso não refletindo 
também na esfera federal, o município não se en­ 
controu preparado para receber o !luxo desenvol­ 
vfmenbsta das últimas duas décadas Com 767 
km2 de área. possui menos de 10 km de rede de 
eagotos; se ressente tremend�mente com a falta 
d6gua. quando seus. menencrats garantem o abes­ 
l9Clmento da Guanabara; suas estradas, em gran· 
41 parte consideradas estratégicas para a eco- 

ou mesmo a segurança nacional, Já não 
::--c·m o escoamento de tudo quanto o mu• 

prodUZ. A verdade, é bom se diga, que 
llouve um planejamento sério, em perapec- 
• 0 mumciplo. E a ckiade creeceu e, ae 
o n6mero de seus habitantes. multlpUcou 

Mala NUS problemas. 

Mas, com tudo isso, seus filhos, de geração 
em geração. acreditaram em sua crcece. souoe- 
ram transmitir essa confiança a outros, brasilei­ 
ros e estrange.ros e Juntos, Jâ todos filhos de uma 
mesma terra, adotivos ou não, souberam cons­ 
truir esse futuro que hoje é presente: Nova lgua­ 

• çu. Foi a nucranva privada, sem dúvida. que deu 
os alicerces para o progresso do munlclpro. Au­ 
tênticos bandeirantes, souberam desbravar uma 
região que, há 20 anos, pouco significava na eco­ 
nomia nacional. Construindo fâbrlcas, onde antes 
grassava a febre amarela e outras endemias: fa­ 
zendo surgir cidades. dentro da mesma cidade, 
onde os reramare decadentes relembravam um 
passado: abrindo vias de comunicação, para es­ 
coar o progresso, tornando eteuva uma integra­ 
ção, antes só existente no mapa; foram esses ho­ 
mens que fizeram Nova lguaçu extrapolar de suas 
fronteiras, levando seu nome, junto aos seus pro­ 
dutos, não só a todo o Brasil, como ao exterior. 
Hoje. não pode mais Nova lguaçu ser ignorada, 
nas decisões estaduais ou mesmo federais, como 
também não o é nos meios empresariais. Indús­ 
trias nacionais e estrangeiras, tem Nova lguaçu 
como mela em seus projetos de expansão. Sua 
posição geográfica privilegiada, centro irradran­ 
te Aio­São Paulo­Minas Gerais com ampla dispo­ 
nibilidade de energia, água. áreas e mão de obra 
a!raem a atenção de indústrias que necessitam 
expandir­se, ou sediar­se no País, que, no surto 
cesenvofvimentrsta em que se encontra, caminha 
para atingir o "status" de Grande Potência dentro 
de duas décadas. E, Junto às grandes moõstrtas. 
surgirão outras, de pequeno e médio portes, vi­ 
rão estabelecimentos comerciais, cada vez mais 
amplos, nascerão novos bairros numa sucessão 
de efeitos que só trarão o engrandecimento do 
murncipio. 

E hoje. mais do que ontem, anima­se Nova 
lguaçu para esse novo salto em seu progresso. 
Porque hoje. finalmente, se planifica em termos 
de futuro e se projeta, num preparo antecipado, 
sobre os diversos aspectos da vida comunitária. 
A descontinuidade administrativa ­ onze preíer- 
tos em 10 anos ­ exatamente quando maior era 
a necessidade de se elaborar um planejamento 
sério para enfrentar, o fluxo do progresso contri­ 
boiu, e muito, para o descompasso entre as medl­ 
daa eminentemente publicas, capazes de garantir 
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uma infraestrutura e o crescimento de toda a vida 
municipal. Mas agora, colocando em prática o 
que pregara durante sua campanha, o Chefe do 
Executivo vem tomando uma série de medidas 
que indicam, claramente, estar o Poder Público 
Municipal disposto a acertar o passo com as for­ 
ças vivas da economia do municrpm, possibuitan­ 
do que ele se torne de fato, a cidade que mere­ 
ce ser e que seus filhos esperam que sere. Des­ 
centralizando a administração püblica com des­ 
dobramento de suas unidades distritais. raciona­ 
lizando mais o serviço burocrático, apertalçoan­ 
do sua mâquina e criando órgãos executivos, de 
atuação direta junto â iniciativa privada, o novo 
Governo do Município demonstra que encontrou 
o caminho certo para o futuro. Através da Com­ 
panhia de Desenvolvimento de Nova lguaçu ­ 
CODENI ­ o trabalho que se requeria fosse feito 
hâ dez anos. vem sendo realizado agora, em ritmo 
super acelerado, planificando­se realmente, toda 
Nova lguaçu, desde suas necessidades básicas 
como município altamente povoado ­ Agua, luz, 
comunicação etc. ­ até a criação de inira­estru­ 
tura, capaz de garantir a fixação de novas indús­ 
trias na região. 

Um trabalho de tal envergadura encontra. na 
certa o mccnteete apoio de todos presentes no 
município. 1:. o coroamento de um sonho acalen­ 
tado hâ anos por milhares de Iguaçuanos: é o 
complemento de iniciativas pioneiras, de centenas 
de mduslriais, empresârios e homens publicas 
que, se não Iguaçuanos, daqui fizeram seu lar. 
por sempre acreditarem nesta terra, é a aspira­ 
ção de quantos. nos clubes de serviço, associa­ 
ções de classe, escolas templos e na vida comu­ 
mlâna de uma forma geral profllgaram por ela. 

Por isso o JORNAL DE HOJE. quando come­ 
mora seu segundo amversário, presta sua home­ 
nagem a esses homens que vem construindo o 
progresso desta terra onde nasceu. Também ele 
acreditou nesta terra e vislumbrou seu futuro e 
marcha ­part­passu" com seu progresso, de mãos 
dadas com esse povo, progressista e generoso. 
que o viu nascer. O aniversário é nosso, mas os 
parabéns é para Você, Nova lguaçu, que soube 

• abngar lantos desbravadores em seu "solo gen- 
til". Um pow::o da história de alguns deles é que 
iremos contai. 

• 
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� u,,u, pequen., uploraç,\o. 1"-" m�todo 1nanual 
t on«uso. cm 1937. n """' pujuntc fn!!m,.,,, com patrl- 
inõnlo a.iu,,mor J J mllhÕ<!II d� Cru::<"ltOA c,n 1972 t 
a,..,quma,14 d1111 m.11\s ,nO<K'rn,c,. foi o auc oc01Tc11 com 
• boje Prdrtlra V,got S/A, uma d,u mai.. d�t3c.id� 
no ramo. tm tod.1 a �glao do Grnade Rio. 

HoJt • .o de IQ,p<llll<>S. "°" o to prlmrm• mui:$ 
,fout ano. m:olm-u 3 =P= a lm�.,nc�, de Jl7 .9.30 ,,.,:,a,oe., produi,ndo, no me mo �r!odo, m,ua di.: 
100.000n.iJ d011 111'11a varlddol t,po,1 de pedra, ocup.11>t.lo 
WUII �l'<a uproi!in.1d., Jc J:.,O,o.x>m.2, cum 111,u ""->U'V" .. 
b.<.akulJvd de mJu!r1.1 prun,1, al�m da n.uura.l cuonnc 
ir,:., & ""lJUffillÇ,1 M." n.,o I só l..o a o,g�n,zaçlo 
u: uJW>de tlll O\W'U:> r,"WIQO, lm.Juindo um., lnul.S)>Ott.1- 
don, e UQIJ rq>«=<U&ç.\o e C..:.0.nC"lo d.: beb!i;la,1. 

DE.:.DRA V ADOR 
Tu.io COffl<'O>IL J1'.>rque um homm,, �.c.endenl& � 

lflllgr.uu.l'�, 1u:nd,1u11 no mu,i.ctt>io e \lllluwbrou wu 
futuro, q..., 8md., c,tlwa mu,w dlola1>tr, qua.ndo lnl- 
clou, ,:,,, 1937, por rudimtnt.>rri,. mé«><l<),, """"ll.lb 11 
uplora,;ão da lme11aa co11u,ntraçao roi.h<.>w no ,opé ,J., 
..,.,.,. d,c Mudun,lra. No ,,oo •11uJme. "'te de�bravdd<,r. 
!>r. lv;m da Silva V",)11é, �•ti,, "" pr,mdro coutr..U. 
de 11rrtwbmeaito com II Prm•,tura MUll!c.o)',,I, qut du- 
rcu ai<! 1'>!6. ,uo11>,1du, um ""º dcP<>I.$, " li dt ma111 
de 19�7. o tor1tr.lto de ,11r<'ll(�unc11tu • uploraç.:,o (om 
lirh<> l't,relrd l, C.:L., 

Uin 11<.kkni.,, ,J.a..tui, ­ dobrav3dor, de p,6prlo 
dllS J,,,•ea nll' 111\'lll, ,n.u nllo inri,ed.u uue pr1111Ugu ... e no 
,.,,,.., ).ti rn� dat."-'làdo O\llrOII p,ora Jn:tr 11.qud11 que 
va,lw tn,udo E.m 19 dt J,,nelro de 1919, (UJ11tl!um 
1><1>a hrRlll lnd,vi,Ju.,l oom II e ,p,tal de l.t) 1 OJ.UO t n 
0a:ru,owaç� de l'Nrcira V,g,.t', C>t.>bl:kc!W\ em .irta 
pt'(lp1111, "" 11nUg11 liltuda de M;,duttha. 

Ol!.Sl!NVOLVIMENTO 
O Sr l,dn dJ �,lva V,11,w! na.o �lava ,:,ri,do 

q\llltldo prtv,u um futuro de cr<·Kuncnto ,,..,,1 o ..-d,no 
a que H dcdluir11, numa épo,:,, cm 11u• o n,un,up,o 
de l�ov,i lgu:,çu tn1 cOO�rtu de b,JnlJ.S, nJo " 1.,1 .... 
va ,,. ladu.,e,,,>liwtJo e o O."Tiprti,o da ptdrd erJ rtl• 
1.rmg,dg pd .... C011Stt1>Çõt1 uc.....,. t o pouco que " 
1.u..., vn estr11dM. 

l\to! 19�. • produtlkt d� �reira Vlgm! ,e l.ml 
l.lva 11 11!ondc, li pOUUI dtm,inda d.i Gu.on.,b,ara, (l1Vl• 
<!la..o 11.l.n(la c..t ton,ccmt1110 com out,.,. pcqueo.i,, 
lo<luatNU • ...,,1.,,u,. llO 1;.11....., do l<!o e 11.:, Gu.i.,,.l,.tr.t. 

Só dcpoJ da li Gucrn Mund,o.l, 11.1 dtc,,d,1 tk 
SO, C<WD II np.1111Jo d., Jndu.ttr,� <.e contrV(JU liv,l. a 
pro<luç.1,u ele p<'dr111 bt1tad.u ))Ode a,r wc.r,no11J.da. 
IICOO>p;lnlwndo • l'<'drtlra V,11111' 11 ntC""-"d.,dc do rucr• 
t-""11, ,1ptr1t1(,u1<1o 111.\s u111..1l,1�04 e auqwrmdo o.ova. 
m..qu.oaa. 

];!, an 1%4, atnl,u o Sr. \vnn da Sil�n VJ11oo! n 
lmpc,,..«1$dc dt ftml)h., ""' u�y!XiDI, tian fu,u�rndo 
""" •,.c,11a Urnw uw,v,,:1,,,,1, tm ..,.11.'1..t,odc por quut.11 
Ut ,c.oo-n»hJKMdc l.:n l..lun, a ... ,n111,1<1o cuu,o ""-·"'- 
heoletc l'<>rttl. V111nt, lv11 llur!tL, V,g.,,!, hclc V,y,.� 
�,cber A r.(lft um do1 11<lVU$ "6<:,os turam 11tr.bu1<1.11 
,..,,,.,. �fie.,,,, 11n1ct ,o,.et111r;id11.1 .,... m.iu. tJO ·­ MOOllRNIZAÇJ\O 

O crt1dmrntu """ , ry,:,...oo, '•"-t à dtm,,nda e.ida 
rt:r. "'-"°' 1111 mtrc.,do, ,,l,J<l<> A v11.'Jo d,1 nova O rtl<!tlll 
ta n1Krlo'nc.11 tlc, KU lu1idLor, ltz a Pcdtt'lrJ V,y1.l! ..,,,n 11<1va .,ltr,,,.....,, til! 1%S, corn a aqu,1 (.lo dt 
_,,,., m.,qulll/or..tl, que trlttl (OU M LIPJ,.,l,,.k tJt p,o- 
ª"�·•U a,,ter...,., h1npl uu li HIIUMlltJ U,IS Oi>l'l•�o.:a 1 
'"''""' n cu.to Lt m!!o dt ob • ,\ met.l<lt 

Um """ dtpo11, rm 1%1>, tua, o sur11untnto da 
l'olu,.., J L,b,1 .. c.orldl (!o C,u,rmo l'<'d,r,,l, u 1lltrcaodo 
dt CO<lllru,;,o c,v,l tt,l'Ofu 11ovo /rnpuho lll>dg,111du 
rwoi., uma vti • tmort II a H �lusl,or I n.a rt�Ld.odt. 
lldqu.r.ndo outrlls ,n,\411111111, tO,nllodo alnd., ma.- rno,, 
ur,n., e «o.iom.c.imtnle rtm.'Jvd o Krv1çu 1,.,o .-1. 
b,L'tou_ k><,o dr lnlc.o, uni mcrrmtnt11 dt 10% 111> ..,,..,, 
Ulrull'lffl de pfdru 

PAnlMONlO 
O cr,..:lmento untl<I ,do r cul 1adou,mtntt plant- 

J.oclo d• P.Jnlnr V11rt u:\o pa� dtolr tnt.lo con.­ 
1,,..,......, 111 pnvu(IQ í011.-,, 30 MIII 11.n!Q P<lo tu 
tundador. Sr. lv4n M S,lv11 V,gnt 

Ú),a N - bJ.d.1 · ... cada vo ffló<IOrtl, df upan- 
do dol n<'llócW. t , i..tn, o o tr"" m,, or K\/Ur•nça 
IJ1.l'<>K10Ntl J f ,ma. a • Pt,trrJ,a Vt11ro! LI"-� tm 
1\16&. l11�orpor11v.t 1111 ..-u c;,p LII 111 !mó�•• q<M, rt- 
proKl\tll�am II ua foo,tc dt auv.darlu adm1t.n<.o alllüa 
,... -., KICk,, o or lv ,nl V111M B.,bo 

EDIÇAºO DO li ANIVERSARlO 

Em 31 de 1111<>StO de 1972. a omprua •• transforma 
Pm Soe; c-dadt Anõnlma, com a dtn<lmiM��o dt Pedrt1• 
ra Vl!lnt S/A, admltmdo co:no 11c\onlsta•. altm dos 
anUQOI IÕC!ool. 01 Knho"'11 Carloa Alhrrto Oabo e Pau• 
)o Larclitr, ng ... trondo um Cnpllal Soc��l Jc 
<..rS 2.700.(XXl.00. f Por 1..,. ves. o PDr0ut !ndu,trlal da tmprc·a ol 
..,,.do .,"'º"' 11cres<:Jdo dt novl'lt ârtaJ ocupando atual• 
mcntr ctrea de JS000m2. 1>0u,billt.1ndo uma resttva 
lncakulávd dt m111tr111 pr!m11 t ampl,a!>do su.. Mt� dt 
1egur,mça opuuloM]. 

Em Jl de dtu,nbro do 11no passado. o patr,mõnlo 
d.. grnodc ,:mpresa tra de CrS J.2!2.976,12, nu,. sua 
cxpt,lldo 111nda COt:>tlnua, acgulndo M dlrt!rlic, tra- 
caúa. PII' uma d!�torla dinJmlca, que st ba.!tL!I tm 
pian.:.., cuJdadmameato cbbllr11doa. 

Alnd.� agorti a Hrma ncabn dt llSSIMr um contnto 
� 111:u,ndamento.' Junto ac;r Banco do Brasil A11ln>Ca de 
NOVII l111121çu. para ,un <;lt1llldiOKt plano dt uponsllo. 
qut duol!c.,ri ,,... capnddadc de produçllo, J� tm 19H. 

DINAMISMO 
O QUt st dt<ita<:a, dt plano. na grandt emprtu 

qut t ho!t II Pedttlra Vl11nt 5 A o! o d!namlJmo t li 
cu!dlldo:.o plan•J11.mt11to que oix<'«t lodo o tmprctn• 
dimrn.111 d11 cmprr "· Isso dtsde o Inicio de ""'' <>Pf• 
roçõU, no dlstruitc ,in,:, d, !9)7, qu,1ndo a não ltr um 
buau,m de vQ.311. COfflll o Sr ivi,n da SUva V,11nt, po- 
du�, vlllumbrBr o 1,� de dcscnvolv,memn qu, """' 
holc o 1'1111<, notndacntntc a rtgino do Grnud, R o t 
Nov11 lu,l<l(u, tm p,m.cular, por 11.KJ mcun11 ,.,.rcmt 
do,, pro(lutoa q1.1t da pude ofcrcctr. 

l� mnrn,11 vtsllo dtmoM1rou ao ndmltlr pann• 
toa. c<;111htcr<.ora do rum11 t dt v, n,1 t:lo nmrl3 ,omo 
tlt, para co-p:>n.clp..irtm do tmprrcn,hmrnto, d1v1dmdo 
a, ,,�l)UMl>b,l.dN!ea e .._. funclk, dt ,untrolc t pd,nl, 
olaú"ll(.'\o da grande ob u (!Ut COIUlrulu 

1 tujt, a UQflrl�nc,a do unt,gu p.one,,o, sr rut�cL, 
com II dln,oml'lmO t • taplcldai,t de tr,,hJlho tio. )o­ 
- Qut c11m tlt lntc11•-.m n Dlrtlor,R '"' tonprra., 
O �,. lvM WI S1Jv,r V,111 t . .;,,,ntu,u., comu 1) ttlor l'rt• 
•!dcn� ,l,j org,lllll.l�i\<.I. qU<' tem ,omo D, lhlr Sur,,- 
nn,todtntt Q Sr Ivo l'orttl1 V111nt e como D,rctor 
-.-.,crc.,,l o Sr Carl<» l\lbrrto Bolbo. 

PRODUCJ\O 
8m ou,,tro llnM des.'t � coo ! !U çlo da auct�ndt 

11nlln ""'· � nroduc5o d� rmr,rcs1 pr.,t,ntntnlt ,!ur,! cou. 
eu mttmgrm e v,r111, O qu.ldro nba,io d:. un111 de- ­­"" '"º f•�·-��,m V •�­ r.( 

11)�1) " "" 1 ,c,i ('(VIM 

""' ,, = 1 ,�,, m1J'(' 
!W1 f 11 OfV't ! 7�" t'YVI m 

"" 1"' 1m 7 ••ri ,...,,"O 
1973 {11� agc,,10 100 O"() 1 2M OCOOO 

O. n·l"Clfl1l• ,.,li fie n. ,,.�.,.,,1,.,,.. r"" i• ­,.. .�,.. 
no mur'cf"'<>. n1n1,,...., cem n ...,.,...,. r.-'·-,�,.h,,! à 
'"" con•tru(," 1,.,,.��1�, n,I, r,.,...�,-� V�-� r-�,-c 
,1.., l!n11,11m· F�J'lr,. eh, T'rol <ti­­. t h,...,,. C"'tott"O 
l.omcn:!�1 ('l.v�l 'o Mcn,'" de 01 v,,., romi., holt " 
tn<'.0<1trt1m a Prd�111rn Muncn•ll Cd111c<l lml)ff1nl, 
l-on1unto íla!dcnt111l Mot1t� Llb�no. 

ln11>0rt.11,tn obr.q oubl t� t.,m�tm l111ur= na k,,._ 
g.� 1_.1.� dt lorntclm(ntw d, V,g ,t O,-ncd,n-..- A .. 
101>0,to Suntrs<'lnlco i!o G�lt�o, na GuMabara l'wrm- 
d., Grl.ilo Mou,a, u11 Nova l 1u,1ç11 Es.r,1,d,» de A.lr.11• 
11ópo1,1, em \',,Qva IQu.o�u e ;,:..,.,.,, l.(11,r,il ...., AvCt\Jda 
1.1,..sJ. "" (..u.u,�bat•a 

CONTRIBUIC,\O 
Coutr!b.1\nôo �LU1u,cu1t1 Cc o�ra II nn1ns:10 da 

cm11 ,u,.t0 e v,I. n:t.o 1t ,c.ttu>,ic. tnttrl..lnto. a V,11nt. 
11 - .. ;,ceio rru ••111 nc11v..,oo. Amda r1ttnt=c11tt 
8"111ou u11i-1.111tr eu.,,,,.,., ,um a Rt<.10 l·troo�,,..,,. 
l'••frr•l io.u«tnc.o pedra br ud,1 l),)ra l)rO.tç�11 oo ki.o 
O.. kr,-a-.,.11, til! 11r11� h!tll&lo 

l',11u,run !an,b6at Cotl,O d fl,t� ,, .. .: CIDll-�11 da or- 
gan .,,�.,o D�R t,il 1)1.,1�-RJ. l'tdt1tur.a Mun.c.p l dr 
1�11óp..l •· l'rcp,: twa �lun,c 1>,tl , r !\ova l�u,,u. ,....,,. 
Nilõpolur �QtnM ,. dt Concreto S A • out .,. 

"'•"'· u •u,c.llU ,,,. Vg,t «D t"'" ...,., t1 .. p,c-n- 
d.men:w H dcvr. • 11111.tll. 110 rm,nd, un�nltnc � •u� 
D.rrtona • dt � h11.c <;111,1,..,. "° S'- Pwo'ro c.,i.,. 
lhllrn, 11e""'-lt 11cr,,I lll l:.morn..1 co,,httft!or p.o- 
tur,,úo do r.i,no. l),rw,,t,• tra Ili 111 01 MfO,n_ C<7H o- 
1.i..i,JQ oa m1n11u111S dn-lhta. Pt ,,u1 "'o ""'' .a o ""'"· 
Ler ..,. nna,01 Ku clt,a,lo ,,,,,1 1tc11 co tnlrv da 
nwlot •11w11nça t com a ndti.m.o «oDo:111"' poa<,"'L 

Jvan da S1lt.10 Vigné. 

Vuta parctal da pedreir4. 

� ... .... ­ ... • ... .. ··­ ­·­ -- ..... ... 
•• ,.­ 

Carros de clientes aguardam para cxrreçcr. 
1 

PEDREIRA VIGNÉ VEM CRESCENDO 
COM O DESENVOLVIMENTO DO PAIS 



BA YER DO BRASIL: 

O grande parque mdu.$tnal 

da BayeT do Brasil 

em. BelfOTd Ro.ro 
Noua lguaÇK. 

o total de •llr1oa pqo11 pela lbyu, ,_ M>o. e q...,_ 
1ro ,·e.os s;,,pe"1ar ao total de 1980 e � q­.e 
,. malorlal de ieus empr"l(adOII mora em Nova, IJ!U8ÇU. JIOdot,- 
"" 1ma�ar quanto repreaente, para o mmM"do local - 
F<l'ha .:e Pal>;amentas. 
Pl"JPARO E ASSISTf:NClA 

Colledentes de que t o HOMEM TRAI.IALliADOR auem 
...a vida 6.s lnsl.D.!açõe. M ta.brlru e b afklnaa. deede o 
­,Joa i:reocopou-sie a Bayer do Bra511 em dlspenau' a ele 

todos � cddadal ,11.dapta.Ddo-o:s ª"" oomp'exOII 1qnlpameJ:1.- 
tas. delltta da maior t 'e.nica. 

o,; prunet·os trabalhadores. eram, natumbnente. as man. 
.aoa.es ,A OC'llpaçio nava. o mane•o <lOa "1)<l?'ell>nl e o ser- 
..i.,, das mâq�lnae rom as lnümeras tornelns e TátTula&. 
�_.,. tJbulaQ6es de centen"'I de met:<la de eomprt:nento. JJO- 
,i,,rt.,,m psreoer-lhes. de Inicio, est.ranhOll e lncom.preensi­ '= Por sua \'fZ. os especl&\b;t.as enviados pela Bayer da 
Alema.'11'11. a Belford Roxo, deisconhe<emk, a ilnlro& l:UllSllel- 
m u,,ham dlt\Culdll.dca de enteD<tlmeDlo pan. Q'&nSmlUr 
...,.. oonnecunent.oa Mais t:ma vez funcionou a notàrnl ça.,. 
pacldade de adaptação do trabalhador bl"D.lll!dro. 0a Da- 
"O:>tn.tado,;, muitos de!es ainda hoje faulldo parte do P""',- 
soal b6slco ('llmprlDdo i:onos de mpau,,geg e de :nest.rea. 
wubc= suPiaDtar ""' dtllculdedes natunl!!, recon1endo oa 
'll!Jn.=ientos e se tomando tào caJ)alOl!!I como as ttt.nlcoa 
estr:mr<!!l'DS E ho.,e eo:,.Unua essa �. Os U.. 
balhadw.es ·qi.e lngre&Satn na emp:esa, romo !llmplea awtl- 
uares. \'Ao 11dautrtndo especlaltta(;Ões. �indo e loglca· 
me...ie ampilaI>do 11.WIII possibilidades de melhor remuni"!'&­ 

™" Em oontn.parUda. maniém a em))T'eS& um dO!I utlWI per+ 
feitos 111$tema.s de ass1stêncla e ptt'v\dêncla aoclal J)al'a to- 
<lOa seus f\lnclonA>'loll e dependentes. Servl,ndo como llgaç6o 
entre 11. empresa. 011 empreill.(\o:I e a INPS, dois funclo""'- 
rlos u1L1>11.nuun exclustvamenie Jllll1I. orientar e tn.t.ar de to- 
dos oa II.SII\IIltaa de saúde beneflcloa, seguros, pO'Jp&ndo ­ 
demais horas lllllU,UVII.& de preparo e espera. De acordo 
,:-am o JNPS ,:n11.trlcula e Cfl,dastramento de todo emprega.- 
do e reus dependentes. são fel� "ª próprta fabrica. ter; 
na.ada mais enoeaes 011 atendln:lentoll m('(1!.c:os e oe natal!- ,.., 

Um amb:,latónO de pranto !IIOOOrTO fullc10:ia a:.�; !:o:"N 
do dl&. na Interior da fé.br!ca com 3 enfermeiros ,;e reve- 
,rat'.do e:n tur!")S de 8 horas. Al,m dlsSo, é mantido um eer- 
�tço mtdi<"O tnteno, �om dois medk011, em t.un1011 de 4 ho­ 
ra., J>&Ol consu11as e enmes pel'lódkoo; de eeue f\lllelan>\- 

= �':a'lt'­m au,da, a Baye­r do BrD.311, convénio ('IIIJ1 a Casa 
Q.l :a.ude e uat.ernidade Belford Roxo, para atendimento 
oo."15tante a ,;e.a emp�ados e ocorrendo cerca de l 700 
11.teDdlmen:os me!l$11.1&. para lsro d\sl»Ildo aq�ela Ca!Ja de 
SSl'.tde de um corpo médico de 14 protlsllonals de vlU1as l!fl­ 
P<'' llllldlldes. 

NãD falta também o cou.sultórlo de Ct11U'gia Dentárb 
Xlm ate,,dhnent.o d!al1o tmedleto, !rl('lu&L�" Cltufl!\& a qull.l­ 
lJer e::npn'lfado e dependente 

l OMl'U:llENTAÇ.\0 
Como caro!àrlo de todo esse culd.l.do especial Q""' • 

i:...,-er do Bra,;11 ded!C!\ a f.eUS f.:nclaDàrl011, nl,a deficuldou 
a emr.resa, da edJca.çâo. allmen11,Aa e recreaçM 

DoJ, re,ei·o·íOS. com comida preparada rob supervi$1! 
de nJtrtcionlstM, ramecem diariamente mais óe 500 reteL 
�;es. ,-us!..'Ul<!O 11. e:npresa 60� da se-J ,·alor 

PfLl1I ,. �J,:aç,\O ttnnou convénio& ,:om 13 cducundá.- 
n ... µ,r<lM1lareti. p:,o;:iclanda ensino de 1 • gráu 8'JII ruhol; 
dr­ se ,s em!)t�. beneficiando urna módla de �7 rrlan• 
C1I.&. Dse!J eeevemce 1-em ,..enda mantidas desdl:- 1964. eseee 
rn•_oo..re ,;:r., alto \ndlee de a.prcnc!lan>ento. 

V(][I> o fim de filvt»'eCtt :.eus em� nas horas de 
:o.ga. a dls'ro.ç!!o, os espQttes " o divertimento. foi et1&do 
em 11162 o Ba;,er Espocte Clube - BEC r,ropordan&nllo 
IU..�Ga O �vet convlvto $0dal entl"I! ae famlllas do& 
empregados e dlretol"I!$. AO:s sábados e domlngo,i, malA de 
cem _louns, filhos cte funeJa-..u1011, ocupam li.! qaadn.a d6 
� pl"IIU•a<:do O rutebOI de l'IUUPI) de 1111!M. }l.dõ. ba,.. 
quete etc. Akm dlsoo. o SEC, com D!re!.QJLa oomi:oste, do 
p?'Óprlo q1,adro SO'l&I e ahnu rendo l'l'll..lc:>mWte todos o, 
fundo:,6 loiS da emp-esa, C"om�e t,elmente sua rtnal!dade 
�da ainda as 1A tn.dlclan:i!s fllf'tss. tndu!daa na ca 
lelldár'o Socla! da On.nde Rio a J .mna a eis. prlr!'.aven. e 
li. nata.li.,& Nesta última do dbtrlbu!das a.a,, ll.hOII meno- 
res doa u,ioclada!I brlnqcedoa e dOceK. numa eo:mtraterDlza.. 
,;,la mllr ao·e entre tod011, dl etores e emp,epda&. 

Por tcda ts,o � que se pode reritir coma uma e� 
pOde creso-er. OQntando nào zó com a téc"un. mal$ apurada, 
mas, prtnclpalmente com um corpo funcional que lnlba lia 
e P"ad :,; perqi.e sahe estar gan.r.t!da, no p·=te e na fu.­ 
t,ro, ele e rua famJlla, numa re rlb,,lçlo jJSta num!>, as,:ls­ 
tlncla eunplete. e num 1-erdade\ro clrrulo de amlgOII, OOID 
raapeito, Q0.tll 1111úde e bOrn entf'Ddlmento 

­ em expansao 

IDIÇAO DO U ANIVERSARIO 

l"RODOTOS l.•;1>1SPV1SAVEIS 

Muitos artlgoa fabricados em Bel!anl Roll'O i:ot>81&m 
hoJo, na pa�ta das aportações bl'flsl!ei·as, aJ,m de lletem 
lncibpen.'ll.vels à lndd$trla narlonal e de lar.latem o e,,,,dl 
lnd�te de � Importação, com e!evada economla de .. _ 

e o cuo, par exemplo da Pibrlca de Dlcromato, a IUllca 
"" Amtrlca Lati."UI., aue benettda o m1nerio de C'l'OIDO, tra- 
ddo de Campo PNmoso norte do Estado da BahlA, pa,11. 
fo,nar prodstos aue pennlten, aas eorlumea a f!lbl'k:9.çia 
do ec ,ro-,rou,o dos � llll.118,to., ou h lnd� automo- 
btl'i;tlcu, as .--,as aa:nagens rom i.clda cr&.nko naclanaL 
Partl<INi volumosa& de Olcromato tamb('m figuram na e:r- 
partaçia. 

Também 1, a B!lyer o !)nico rabrl,;ante na Afflérl<:a La.. 
Una. da:s Inseticidas 1"sll::a!, Metlparathion e Etli])llnl,Uúon 
de mil e uma 11.pllca,»es no Bl'M11 e DO enerlor. na lndda­ 
trta espe·!allAda. 

O! corantes da Fábrica de Belfard Roxa slo ulllb:ado,,. 
na. L-idtm.rta �ll e do papel. Materiais stn�:1 os comple- 
mentam o curumeme ao croma. aastm como os branqueado- 
..,,, atl"°" raiem com oue a branco pare-;a mais btallCO 

Alim disso. produ1 a Be.!'el'. para as mdústrlaa da bor- 
ra.:ha. OII aceleeadores de vukL-itzaç:ta e o ... traa deaellas de 
produtos de largo emprego "º setor 

K 11.\é nossas 1teladdras dOms&tleas dependem da rabrica- 
,;40 da Bayer, q11e destie J96(1 produg o é.c1da tluorldrlro. de 
QUal vtm o fri,g&üa. mdlspenâ�l IILOII � de reftl­ - SAo ao todo 260 produto. que -.em dlàr1amente da Fá­ 
brica de BeUord Roxo e lerTem pr,l,1'11. 011 mais difere:u.., e 

''""''""'" ... 
\MPLIAÇAO COSSTA.,­n: 

�o decorrer dos a.nos, IOdoL!I 011 lll!torea da �brlca foram 
11.mpliados e .na mome.-ito. novos PrO'e·011 de ln"5Ument.os 
p&rn. os pc � � lll'lOII tola.llDm mais 100 miihões de erueer- 
ros abrtnda nane fren·es pam a lndúi;trla e prop1n:lananda 
mais emp?el[OS e mals 11.1Te..adaç!a de lml)Cl(@II e dnl:saa da ._ .... 

Breve seri ina.ueu,,ula a F'lbrtca do IIJlUbll>Uor:, Blr!Ol.ll.1. 
o que qioer dh,u, q1.e, pela Prtmeln. vez. N'ova tguaçu Irá 
prod ZU' • m produlo rartnaceu�lco. de larga empr,e,;o n.o 
mundo todo. 

A fé.'n'lca de l"ldo sulfó•lco, que deu !nlclo ao co:nple:ro 
boje �nte em BeUord Ro,;o, vem sendo amp:lada coo.tl- 
m.amente, p:'O<iuz:l11do atua.•me:>te 10 vtui1 mal$ 11a q�e em 
l95êl. Esst: ácido está sendo empmado em grandes q111.ntlda- 
des na aecacagem O"- limpeza <lOa metais. rendo um de eeus 
gn.."><ies ro� a Companhia Siderú.'"!flca N"'1anal 
de Vot·a Redonda. Tambtm cocsomem o 6ddo s�tfürico ..i, 
lnd.Cistrla.!i de fertíil.mntes ou adubos. bem oomo o.1tras tn- 
diatnas qulmlcas. 

Ainda, SClfrendo constantes ampllaçé,es i:-r- atender h 
re-:essld:u:les e esce.-ites, fun tonam ao lado das fábrieas de 
prod•.tm, as tns·a'a.ções de 11.l'astHl!menta de energia e]e- 
tódd!lde. �. \'li.par e ar comprlm!C:O . 

Pll.ra raranUr a manntençio em fu11don11.meoto de to- 
das M f.l.brlcu do rompõe:ro trabalham 24 hor'N par dia a., 
aftcl,na,, própria$, também r;eml>l"e sotre.-.do pro,:­, de mo- 
dernlzaçlo. 

Dll'OBTANCIA ECOSOlOC\ 

A Blyer do Brasll � de lmport.f.n('la vital para a eco. 
namta do munldplo de Nava Igua.çu. Somente de lmJlOS\Q 
de Circulação de M&Oldorlaa, 11. empresa ee olhe, mensal- 
mente. oim::a de 850 mil cruzelroL com ­.. ampllaç,6es pre- 
vistas. esr;a tmportAncla deverl aer duplicada. 

No c<xnérdo e Indústria loeals. m�te. 8'o adqul­ 
rldoll bens, u� e produtos dlvet'9JS da ardem de cr1I 
... mil. 

De 1960 a 19'13, o J)fm01l.1 da F'ábrlca Belford Ro:<0 au- 
mentou de 542 p1l.rD. 845 e 11. média de l"l!mtmer'aÇAo awnell­ 
tou. cesse mesmo perioda, em termos reala de 2.5 vezee. 
E!Sse 11.umen o da mldla de remuneraçA.o f, uma COllSl!l:l• l.:1­ 
cla da espetlllllzaç!.a que adquirem o& f ·nl'lonirtos admltL 
dos como 11.:J.:rlllares. sem t""no e de !i&l6:rio m1nlmo � 
t.ecnlcos altamente credencilldOL 

gigante 

Cinco L'10II depois, em 1955. a fa!irlca de Belfa�d RO:w 
toi adquirida pela Bay-er AG da Alel'l'anha, oom a compra 
da maioria de suas 11.Q{:le& senda s,.111. razla socta.l uanB:fonna.. 
da para BAYER. DO BRASIL IND06TRIAS QunccAB 
O A. 

To\'e lnlclo eetse uma atlvidade incessallte. Dun.nte os 
aooa de 1956 a I!)M, \evantaram-11e ao lado da Fábrl a de 
Addo S.1!fttrloo as fábrlras de dicrornato de sódio. de s ,1- 
falo de rod.to da áelda c:rõmk:o. de con..,tez, de p•odutas 

oos e de insetkldaa. 

A inaug-JraçAO g()Jene da rrande comp'exo 1Ild JStrlaJ 
teeea em to de Junh,, de 1958. com nandes !estlvlda- 

.. dentro da fábrl,:-a. tncrcsíve oom 11. �.,ça do enlào 
'Preslden·e da R.epúbllL li,. Sr. JIIMCeUDo Ke1bltsch� 

&n·Ee. EM AC'AO 

' 

� 1947 a ComJ111.'1hl11, d'° Addoe_ da OrJpo Pel><O!o d" 
ca,,ao �•ando 11.mn'lar S''"-1 l"tCtll1�"6N, o>'e r ,nr!ona- 
fSIL -' A.v João R!ilelro em Tomàll Ooett>o. na G ·11."'Ja'mnl 
� de est dar ma.l� de :,io !••rures b·ovávr:a nu·a ..,.,... 
•� t!i!IOO!heu Be'fcrrd Roxo u..,:arm:,nte a an!\1'11. Fa- 
..oda da Bl"l!JO. tomando coma ba'll'J a:, _,,,l"letll fll.2Õe'!• 

f'a.<:11 llR&tAo terravllirla tom a Rede Fen'Ovlárla· 
Llwv lo ""m a Rodov,a Presi l<mUl DuL:a em face 

dl' .:on&truçlo 
1 A.ce<:IIO d.lttto com a Cidade de 0-•que de caxlai!;: 

1 F".kcll ablutteclmento d<! Agua e para é,,mas �e.-vldu 
At,s,rtectmento d" e.,e�11. elHrtca. ,s,,,ftden:e, 
Mão d,. obra presente 

Em 1900. romeç,au a f'llndona.r a eatãc moderna Fállti- 
.,. de A<ida s•,lrortco, construida pan. 1,ma Pr'Odu<;ãa diá­ 
ria de 30 kMeladM. Em Jll!<I­ grupamento res!denrlal. 
arw,xo t t6hrlC'11., foram 11.<)0fflodados os trerúoos e lllflltn& 
"4'0osáve1& 

rlUllEJRA FABlllCA 

De �•ford. Roxo. dll. ,uiti,:a hzeT>da do .S-.� Ddl! 
'IA 30 .- ...­dos ll]'MIS8.v111n a malàrla e a f� a°ma-. 
­e111 ­ hoje mais de 2"'4l Jn'Odu•o,, d'lfl'Tente:,, muitos d 
.to< ael"dv<:18 e bdbJ)er>,:f\'l'l'ls 1\ indwst-la pa<ada ou � 
in.nsfora,açllo. E ,brevemente. um novo prod,,to vt"á srn­ 
p111r av;a fantt.stlca Yllrledatle de-te. feita fa,,,,'>do Nov:a 
IirJJtçU lnff'e«se.r flrme na fatrlcaeão de produto, tarrr.a­ 
m,n� lam;ando o prlm.­!r() antl>­ló'!<o dentro do,, m:ib 
1p,,r!el,:oedos p"Odutos slm.Uarc,, e da maior t<c:ilca 

rst.o !!Ião t de se lldmtrnr. t-or<,,.e tudo aUM, q. e ·D.I da- 
1..ele gl<rantesoo romple:ro lrdn<;lrla] ot-ettea, os mesm05 
pe<lr� de iknh1, e perfeiçlo � a Be.yt"r do Brn.,;11 •ndús- 
U'W Quimk:&11 8'A.. um dos maio'" gr•pOS indu!U'l,.ls do 
mundo Clllf: de Belford Ro:ro. 1••1LJ1do a m""'1ta t«nka que. 
;t,e 00! ?enome mnndlal. espalha parn todo o B�l e 
mftlllO pa•a o �-lor. emsa uma de atth>OII. l'ldl<pe-..ã- 
"'5 a.lsnrna, t lnddstrla vesad11 romo a a·•tomob\Tl,;ti,.,. e a 
olderurgtea. Ocupando uma '1rN de HS.000 11'2 com 100000 
ao2 edlf'lcado'I, a ln'&ndlOlla. lr.dll!trla -ae p&rn. de �. j6 
e1te,.ndo prevt5tos novos lnve.-<'lmentos P'll'a 011 pró:r!nJ.011 
111"5, num total do, 100 ml!Mei de i,rJ..Blel,w 

r.uvrroA DO BREJO 

Ao cemp,, da n • OU!!'TB Mundial, onde bole "" enoon.. 
tra a Jkyer do Brasil �a a Fazenda do Breltl, OU<'! c,1\- 
lln'lll. altm de laranlelra8_ caf<' e outro,, N'Od•ttos. Nos 
llelffn011 multM veies lnnndad.oi,. !l"peratr•">da.,,.m a., ,o- 
� e es m<ll!Q\lltos. espalhlll'ldo pela fedondeza as doe!l,ças 
Sldfmlc&g como a febre 11.m&r'f!la e 11. ma'árla. 

S<:unente a partir de 1946 ew,: Q\>ad.ro t.rtste foi se mo- 
d!f1calldo. l"Ofll a lnfdo dos tn.bcalhos de san�me.,to do Rlo 

""111.Ptli. CIIJo\l ranalll Jatenus aberto,, gan.nllam. a d� 1111- 
r q11e fea desapare<::er ­ temvel �10. que dlxlma­ 

,Ofllltenaa de vtdaa na res'ila. 
� eeese an.,,..me,to foi o <ovem enventw­1­ 

111 reeém-fonnada, Or Gustavo Gonçalves de s,,.,na e SIL 
n Pllllo hole Engenheln:t-Cllefe da Ba:l'l'T do e,�11. aue 
ffiernbra a sft•,11.<"t.o calamtt'>N. d" área, 11. J"'e"ll•lf'd,.de dos 

____ J ::» e a �açlo da lrea com a:, ronste..nteti 1D11r.da-- 



A seta assinala o prédio Já em uso 

realidade 
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sonho 

,1uJc, urna rC>ahdade r amanhã muito mais 
auida, com ª" futuras faculdades de Ml!'CUdne. 
Dirc11� t• t ulras, a Un1verstdad,e de Nova 
Ja t.'S_ta se tornando exemplo N:ra entidad96 
C'<•n11:cnrrcs no Estado e fora dele, que aqui 
bu�car a experiêncta daqueles que tiveram. 
um dia um :;onho 
l'&pac1tar sua cidade natal a formar 
umvers1tar10 sua juventluR. 
Acreditaram neua ddade e 
e-eu snnho em TNJklade que hOj& 
e rgulha tnd" o E1lado. 

Em 15 de janerrc de 1969 criaram a entidade 
mantencdora, Associação Uruversuána José 
Faustino Costa e um ano e meio 
depois, após rigorosc;s levantamentos, 
inclusive vistoria de todas suas mstolaçôcs, 
o Gover no Federal deu seu aprovo 
a instituição, através do Decreto 66.857, que 
autonzava o Iuncsonamemc da Faculdade 
de Filosofia Crõnctas e Letra!': de Nova Jguaçu. 

A.� nuvrdades escolares da nóvel msuturçâc 
foram iniciadas no prcdio d,, tradrcronal 
Colégio Afrãnio Peixcto. com pouco mais 
de uma centena de alunos. Para a direção �ral 
dos cursos foi convidado, aceitando a incumbendl. 
n Proíc�sor e Juiz Ped.ro Aménco Rio-i 
Conçalvci,. que ate hoje �e encontra à testa 
do corpo docente 

A impossibi.lidade de ser implantada uma escola 
superior, por via oficial no municÍPio, não 
desanimou o Dr. Fábio Raunheitti que há anos 
vinha perseguindo a idéia e senüa a urgência 
de torna-Ia realidade. Junlo com seu irmão, 
Deputado DarciJio Ayres Raunheittr. 
passou a agir Junto aos órgãos federais 
e estaduais. Já então assumindo, eles próprios. 
os encargos e os riscos de sua implantação, 
como entidade privada. Os obstáculos 
que foram surgindo, eram suplantados, 
um a um e, finalmente, viram coroados 
de êxito seus esforços de anos e sonho de 
milhares de rguaçuenos, c<:rmo eles. 

como Nova Jguaçu necessitava de uma escola 
de nível superior. Centenas de estudantes, 
anualmente, concluído o 2.0 ciclo 
colegial, demandavam a Guanabara e cidades 
vizinhas em busca da suplementação 
de sua educação. Tinha início, naquele ano, 
a Década da Educação. lançada pelo Governo 
Federal. Cidades como Vassouras, Barra 
do Pirai, Valença, Volta Redonda Barra Mansa 
e outras construíam suas escolas superiores. 
E o Dr. Fábio, um dos responsáveis 
pelo ensino no município, como seu Secretário 
de Educação, procurou, por todos os meios, 
encontrar uma solução para o problema, 
trazendo de alguma forma uma faculdade 
para Nova Iguaçu. Não encontrou ressonância 
sua tentativa, não consegumdo Junto as 
autoridâ"dcs municipais o Indrspensavel apoio 
para a consecução desse objetive 
e nem Junto aos órgãos estaduais. 

do além muito 

EDIÇAO DO II ANIVERSARIO 

-·- -·--••"-• "º" flAU■TINO OA aa■TA 

A história dessa monumental obra de ensine, 
que orgulha não apenas Nova Jguaçu 
como l�) o Estado do Rio, teve inicio 
em �fct1vo. em 15 de maio de 1966, quando o atual 
Pre�1dente. da Associação Universitária 
Josc Faustino Costa. t.ldvogado Fábio Raunheeitti 
Juntamente com o Professor Ediscn Ferreira ' 
e o sa'.idoso Ro.drigu Paraguassu de Magalhães 
no an�1�0 casarao, que antes abrigara ' 
o Cmimo Leopoldo e o Grupo Escolar 
�angcl Pestana, â rua Marechal Floriano 2476. 
muuguravam a Escola Uurversnería de ' 
Nova Iguaçu Por não manterem à cpoca " l'Z\<11110 
supcrror. virnrn-se obrigados J suprirnn- 
a dcnc.m1naç110 de "Escola Umvcrs1taria" 
passando a denommar•se Cent· Ed 
d N · •O ucac1011al 

l' ova lguaçu, que ate INJC P'-'rsislf' 

Em 1967 chamado a colaborar 1.'0m a 
admm1:.tra..:ão publica municipal O D f>'abw 
Raunheun aesurmu o rargo de ri,mo 

1 
· 

do Dcpartamcnlc de Educação da �tr­u,. 
lor1tl, podt•nrln �1•11t1r, C'ntãn ainda rnars, r a 

Dois nu! alunos frequentam os cursos 
de Mat.emát1ca, Fisica. História Natural, 
Português· I nglés, Português- Llteratura 
c Pedagogia da Faculdade de Filosofia. 
Mantem, através, de convénio com a Faculdade 
de Engenharia Rosemar Pimentel, 
400 alunos nas 1 a e 2.a séries de 
Engenharia Civil. 
Controlando e c<>ordenando tudo. desde a 
sequência normal nas obras. ao funcionamento 
efetivo dos diversos cursos, esta O idealizador 
e im_pulsio1�ador da obra. " Dr Fabio R:iunhcitti. 
Presidente da Associação 

HlSTóRIA 

Os Diretores tiveram a preocupação 
de contratar para o corpo docente dos diversos 
cursos, professores de renome em instituições 
congéneres. capazes de ministrar o ensino 
cm te1m45 de igualdade com as maiores 
faculdades brasileiras, favorecendo o aluno 
e realçando o nome da escola. Sessenta 
professores. do mais alto gabarito. compõem 
esse corpo docente, tendo como 
Diretor o Dr. Pedro Ami!rico Rios 
Gonçalves e Vice-Diretor o Professor 
Paulo Fiorenzano. 

No prêdio, já em funcionamento, com 5. 000 m2, 
além das salas de aulas, estão os laboratórios 
de Química e Bioquímica, Física e Biofísica, 
Anatomia, Zoologia, Botânica e Análises 
Clínicas, todos com moderna e sofisticada 
aparelhagem. Dispõe ainda de Biblioteca, com 
400 m2, auditório, salão-nobre, 6 salas de 
departamentos, 2 gabinetes para a Diretona, 
5 salas de professores, ampla secretaria, 
saguão nobre, moderna lanchonete, 
almcxarífado, mecanografia, arquivo, 
sala de contabilidade. 

­•­­•■■.­t.AN 

a 

Universidade 
de 
Nova lguaçu 

O projeto do "campus ·, de autoria 
da t-mpresa especrahzada em construcôes desse 
género SEAPLAN Engenhnria 
obedeceu o que existe de mais moderno e I acicnut. 
m�lusivl' quanto 1t sua lucalização. 
Varias arcos pose.vers foram analísadas. 
optando a d1rrçàc, da (•scola, cm combruaçau 
com os l'ncarrcgados de 11laneJa•l11. 
pela Estrada ete Madureira, darln» MWS eondrcoes 
(-,,J)('c1a1� de llCf'M,O, ventrluçao 1· 
topoi.:raf1:1 I' lotahzar;ao Os 44 mil metros 
hao dr area plana, que lõ(•rJ chv1d1da 
em quatro quadrus, cm cada uma delas w 
localr1.and? um hlcco mdcpPnd<:nll', 11mle 
Iuncsonarúu a:1 faculdade,. inclusive 
rom prc-vri,âo de ho-qntal. anrxu futura 
f,'aculdodc- de Mrd1cm;i. 

TtCNICA 

Hoje. o sonho de ontem é fato concreto 
e esta, na Estrada de Madureira, como 
testemunha para as futuras gerações iguaçuanas 
do que é pcssrvel se fazer, com ideal e 
dínarrusmo, numa cidade que tudo tem para ser 
uma das primeiras no Brasil, como já o é 
pelo nUJTlero de seus habitantes . 

Numa área de 44.000 m2 está sendo erguido 
11 Campus Universitário, que contará 
futuramente com seis blocos Para abrigar as 
diversas faculdades. Suas amplas 
alamedas arborizadas - foram plantadas 
700 árvores, - seus jardins e sua 
praça de esportes, complementam o quadro, 
proporcicnandc a indispensável tranqwlidade 
e a educação física. 

Atualmente ja se encontra em pleno 
funcJOnamento o prédio que abMga as 
faculdades de Filosofia e Engenharia, 
com 28 salas de aulas, algumas 
com capacidade para ate 200 alunos . 

CAMPUS 

E' bem conhecido em todo o mwuc,pio. 
e fora dele, o dinamismo do Dr. Fabio Raunheitu 
que, aliado ao espírito púbhco de seu irmão, 
" Deputado Darcílio Ayres Raunheitti, 
possrbrlitararn transformar em realidade, uma 
velha aspiração da Juventude de Nova lguaçu, 
aqui construindo uma autêntica 
nníversrdado. como poucas existentes no 
Estr.do do Rio e mesmo no pais:: 
a Associação Universitária 
Jc>se Faustino Costa. 

Perto de 2.500 Jovens recebem instrução 
susertor em Nova lguaçu, em instalações modelares, 
equiparadas às melhores do gênero em todo 
o país, graças ao idealismo de dois 
rguaçuaccs. que durante anos tudo fizeram 
para suprir essa lacuna em sua terra que. 
cnegava �o seu miilionésimo habitante, 
sem contar com um curso sequer de 
ensino universitárltl. 

CADDI.NO � - ........ 4 

• 



CABUÇU FICA MAIS PER TO 
, 

PELA N. SRA. DA GLORIA 

CA.Dt:lll'óO 5 - J'ir.lflrui l 

culos, propofcionando emprego a mais de 200 
pessoas e influindo deci9ivamente no desenW>M· 
mento do comércio da região. 

Conta, a empresa, com 41 carros, em perfei­ 
tas condições, que atendem, slstemãllcamenta 
dentro dos horários estal>efecidos as seis linhas 
municipais que explora: Nova iguaçu ­ Km 32; 
Nova lguaçu­Lagoinha; Nova lguaçu­Cabuçu; No­ 
va lguaçu­Rosa dos Ventos; Nova lguaçu­Jardlm 
Alvorada; Cabuçu­Queimados. 

Brevemente outras linhas estarão em funcio­ 
namento: Nova lguaçu­Estrada da Palhada; No· 
va lguaçu­MOCTo Agudo, pela Bernardino de Mef­ 
lo. Novas unidades estão senck> adquiridas para 
esse crescimento, sempre dentro de um cuidado­ 
so pfanejamenlo. 

A Nossa Senhora da Glória atua exclusiva­ 
mente no município de Nova lguaçu, mas para 
atender os mceeooees de S. João de Meriti e N1­ 
lópolis, tem uma subsidiária, a Empresa Nossa 
Senhora Aparecicla, que faz as linhas: Nilopolis- 
5. João e Nl16pot1s­São João, segumdo as torres 
de transmissão da Rio­Ughl. 

DIRETORIA 

O crescimento ordenado e planejado dessa 
emprêsa só foi possi�, graças à atuação de 58\ls 
Dir'8t0r9S que, não sô entendem do assunto, co­ 
mo também estão pfenamente situados na epoca 
desenvotvimentista que vivemos, planejando pa­ 
ra o futuro. dentro das penpectivas tavoraY'IIIS do 
me.reado. 

Essa Direto,ja é constituída ctos senhOfes' 
Fernando GonçatvM de Almeida e WaNer A.I­ 
da e Sitva. Sua idantiticaçAo com os funcionános 
é tão grande que do dMmados afetuosamente de 
Nandinho • Waltmho, en1bora, é lógico, com um 
'seuv precedendo o chanamento. 

Essa emprha padr6o nos transport­ coleti- 
vos dO Grande Rio, que se expande cad• ve:r: mais 
e alende de forma tio dlnimica o. lnOI'...,_ de 
IAo distantes bairros de Nova lguaç:u, mcwimen- 
la um Caiptlal Soctal de CrS 704 000,00. 

Os dois drretores 

Ferr,�ndo Gonça.lres 
de Almeida (< 

e \ValleT Almetda e Sdra. 
molas propulsora:. 

de u ui gn:mde cresr-rmento 

EDIÇA0 DO U ANN'ERIWttO 

construiu uma belíssima garagem que ocupa 

todo um quarteirão no bairro de Cabuçu 

Hoje, a Exp,esso Nossa senhora da Glória 
conta com uma garagem ­ uma das maiofes do 
municlpio ­ ocupandO uma quadra inteira as 
margens da Rodovia Presidente Outra, em ce­ 
buçu, aH fazendo toda a manutenção de seus vei­ 

CRESCIMENTO 

a demanda, acompanhando o natural desenYOI• 
vimento de Nova lguaçu, principalmente os bair- 
ros que a empresa liga ao 1.0 Distrito. TiY111'am 
em vista, ainda, a importãncta crescente da re­ 
gião, mõrmeme apõs a inauguração da Rio­San­ 
tos e a transformação da Estrada de Madureira 
em Via Expressa, dentro dos planos do Governo 
Federal, atravês do PROGRESS. POf esses planos. 
a Estrada de Madureira sera a altemat1va de d► 
safogo da Rio­5. Paulo, servindo ainda como liga­ 
ção San1os­Petrópolis, junto com a Estrada da 
Solidão e .Santos•Niterói, pela Ponte Presidente 
Costa e Silva. 

Jã visando esse futuro pro1dmo a Oíretoria 
decidiu­se �a transferência de sua sede, saindo 
das acanhadas instalaç,es centrais para outras 
muito mais amplas e modernas, no local onde 
mais atuam seus carros: Cabuçu. 

De uma garagem pequena e acanhada na Rua Dr. Tlbau. 

no centro de Nova lguaçu, a nova direção do 

Expresso Nossa Senhora da Glória 

PANSAO 

1 Quando a atu8' Diretoria assumiu o contrõle 
• Expresso Nossa Senhora da Glória, apenas 27 
caros Nn'iam aos usuãrios das extensas linhas 
llllntldu pela empresa. Sua garagem era, então, 
Ul'fl modesto galpão a Rua Dr. Th1bau, no centro 
do municjpio. 

Elw;arando com objetlVidade o problema, os 
llcNos diretores, em 1970, sentiram a necessktade 
de se expandirem para atender adequadamente 

Os moradores de Cabuçu, Rosa dos Ventos, 
lagoinha e outros bairros, srtuadOs acima dOs tn- 
lllo& da Central do Brasil, estariam desligados do 
CenbO de Nova lguaçu., não tosse a Expresso Nos­ 
.. Senhora da Glória, que faz a ligação entre os ­­· Tr-.,orfando diariamente, em mecha, cerca 
de 20 Mil passageiros, a Expresso Nossa Senho­ 
ra da Glória é uma das empresas de transporte 
COl9lho de NCMI lguaçu que mais cresce, de acor­ 
do, ...., com • necessidades sempre crescen­ 
lla da regiio que atende, atualmente uma das 
que .....,.tam o maior índice demogrã!ICO do ­· • 

ho 



,, 

' 

' 

•• .. .. 

do pioneiro 
ri>·tn.a:cm de eecoe e molh.adoB. 

de 1890, 
a uma das maioreB loja3 

de louças e ferragens. 
em 1973 

o comandante JrYt"ge MaTtin.s, 

\ 

a crncer 
ass!.st&lcia 

lunclonanos aludam ,-ua empr,,.,,. 
mantido um comoleto trtema dt 
!nclU!11ve para seu,s familiares. 
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[n:enas de 
para tles sendo 
mtd,ca e soe.ai, 

E, além d= tudo, 011 lrmã011 Martins f11,'!s à tradl llo !ª �I= oart cioam atlvame-nte da vida comun!tfiria. q�,i,r 
011 de urv!co. corno Rotarv t Llons, quem em dlverns 

�uv,dad,:,i_ :oc,aa e Wantróp1C&.1. qut requeiram sua pres"11- 
ça • J>ilrhc,pação. 

Mais alouns 3110$, nova< &6c1011 s,: Incorporarão t, essa 
grande empresa: os b!.sneto,i do velho B-ema,dino AIJ{lusto 
Martm5. /,lhos dos d1retortS a1ual&, como .seu, pa!s. !puacua, 
aos crue acreditam no desenvolv,mento e na pujança desta 
!trra, como um dla prtv,u o lcicia.dor da grande orgaPUllção 

1j11.1e. a Po!>uL>r Junc,oo" como arande tmpl'l'U, sendo 
<ons.aerada uma das mais compkt.u no ,.uno de fc..-a11ens e 
krrament&.< no Grard� Rio e b«n comum a alirmaç:lo do,i 
lgua,;uanos: "'-"' A P1>1>ular 11:io tiver determinado artigo, não 

,1(lt&nta procurar qcP nAo ex<,tt na ndade 

Para manter t$W nome e essa boa Fama. dtsoõe a orgd• 
1112.3çJ10. de 3 rdJ/,cio,. com entradas ampla• peh,' avenidas 
M.1rechal F!or,.�no e Marl•ns e travessa Rosmda Mnrtlns. com 
um toial dt 2.700m2 Quatro &nd�rt• dfSS.6 t'd,Ficios s:lo 
o,.upados como depõ ,tos d05 m,lharrs de aru11os à venda 

1 odos 05 prandrs tm1>rttndlmentos lmob,!lârlos no muru- 
clplo. desde as con.struçllcs supervisiona� pe!o Banco Na- 
c•onal de Habltacllo, as obra. públicas e particulares. t�m com• 
poue-ntes forntc,dos 1>e!a orpan,taç�o. Que repf't5fnta a, mais 
conceilu.adill industr,as nad011a!s no ranio akm das Impor• 
tações. • 

�,RA'.'.DF. EMPRESA 

M"" 'a v,do pronrcabM o tS$)1nto ,o,nunn.tr,o e " prM· 
tlm,,..,d,,�e n�o d�,oartceram com M Iundadoree ri� A Popu- 
lar Seu !,lho flrmatdmu Auousto !,.hrUn, Jun!or e. d<"!)Q..s 
dtlt. seus netos. Tor11e J113r1 e J011cl, P'""''<ilc,ram "" <X'ra 
ln,cwfa acomnanhanJo o ,,,,rt:<11"°"" dr.<en,olv,mento cL 
antiga Max•mbomba, mant,.,,do a trad,çao t o mt$mO con- 
cruo dr nus antep,,u.'\dos. 

I),;pob; de 45 ,nos dr �nvu:1-,dc. en, 1935. " �dbo .6cr• 
.... tdmo A"11u•ro Ma,1.u.• 1,a,,.fonu a dm:<.�O d,, f1tma ., .," 
l,lho, Bernardino Aunu to Mamn• Junlor Casado com " m, 
nrora, O !,.faria Martws. o 11ovo diretor lmnubkmou o co-- 
m#rclo. amnl,,,ndo ""'" m•tahc0<,s t se d<'Sdobrando em no,n,< 
,t,.•,dad<""&- torr.ando a emp....,._,. uma das ma,, lmport"ntes de 

e, a a rca1llo 

Em 1%8. a amohu,d,: .,un..:tld.• P<""l� or�.,n,:a\�O. ,..,,n ., 
-nu!t,pbcac.'IQ de su,, �tw,da,'�, e Sl'u dC'ofl1,�'l"menco. al�ni 
do previsto Ir: com au� o o.�I. 1km,1rd1no Augu to Mari·"-' 
Jllnlor cbam�»c os h!hos. lorac. Juarl. J011d P Maria Ut,, 
com eles d,v,Jindo as re-Po<tsab,hd�dr,, e :u pir,bulç� 

Ma, n:io �ni d,:, 1>recnlnr o mais anu�o Krvtdor da 
�a$!!.. chama,!o pa·a 1�1nWm corut,tulr II aocicdadc por quot&.< 
Jr rt POnsab,lic'adc I m•�-.d:a. o Sr Rahcl Semedo com ­IO '"°" d,:, oeniço.. prt•t,,,!,,s " Popular ' 

i:lte- 
para 

' 
,. 

� ' ,• .... ," , ­ �9M · , 11 ­ • • ' 
"lPU/ • 

r.; ser,\·• ·­ '1Lf!! �l-t 

­ geraçoes 

Sob a orleotac/lo se11urJ do vdbo Bcrnardmo Augu to 
!'lfarw>i,. a loia de ftrnam.s fn, cresc�ndo. ex1rapalando O que 

•, pr61mo prnr1a E 1ua paruc,pação """ª na vida CO"l'lu- 
tr,.. t,�mbtm Prc.lKQma, wndo op.n,ao obrl11a16:13 cm q""l- 

�tr c!c:b.ilt, ou h11ura pft,Stnte, ele ou sua ("<t>QS,l D. Roslnda 
Mtlns. POa sara"" bmtfictntes. ou n.,s festa, de hns f,l;m- 

tróo,cos. O reconhtciintnlo dos 1gua�111>nos, ,. ff&as hguras 
•tór ca, "" fu o roente, homenao�ando com lt'US nomu as 

ru;u que boJt cercam 8quela 1,-,,d1C10Ml c""' 

mes Gl:.RAçORS 

E O 110mi!: POPULAR vingou, !,li lo que pa»ou a 
cr. . a IU"l!lil Ou<c lin,,lmeme. adotou-o dd,ntuvament• 
<kali!..,.r-� comer-e.alo f'ntr 

l..ku 8DO antes da ln.w'llc:lo rm Maumbomba, ,.,,1,r- "'°· lt. Bemnrd,no AucrU!lto M.,mn,. comrrc "-nle f)Ortuguf,. 
"' P<)IS,b,lld�d,,. da nova vila e. 11frontando m,l t um� 

d,hrnl 'adn t II c!escn,no, de ou!rn, comrrúanre,. ,nstalou 
� k,1.,, dr krra,1cn•. ondr :.Inda hoje sr tncontra. JW qur 
contllv•, tnt!k>. 11p,,na. com 70m2 

,\ mud.1na, cfa vlb, com ""'" "POdtr,,.... para M.,xJm· 
:,omba. troun con,.,go os problr,na. n.,ruralj entre os 

•, • faJr,, de p;c,d\Os próprios r,a.n /unc,o�dr d,ver":>5 
.-� lnclw.,� 11 C..mara. cruc. peli pr:""''"' ,..cz aqul lun- '°" ­ ""Sl"rJ,., o a, tor c tido em 22 dr julho de 11191. no 

« Itcio d1 C,.�;,. Vtlba. loo.al onde hole está sltu:,da " 
li ti N. S de l\,t,.,,a na alu�l Rua Ge1uho V'r{l.u O, 
"' .a &:ssa Càftl "" • dos outro, podem n.unL<::1pa!1 uam 
ttl:.0 alixados 11a t,,,d do · Stu Mart ,a. que se rnmou ent�o 
cmtro de rt"un.llcs d� pop!llaçõo. r k,c.,l dos maa acalorados 
�ba•""·. dHl � tomando conhec,d" coma 11 "!oia 1na:s popul3r 
aa ,.,Ja 

�11ndu OS h4tor1ado=. entre o, ouals \V31d(ck Prrtl• 
�. ·111· Mud.Mc:, da V b. somente rm 1891. os poduu pu• 
�l<'.CII dr IAuaçu foram !nslllladoa na nnrlga Vila de, M, 
a mbarnba. hot<: Nova IQU3ÇU. An1ts. o centro dtcisório mu- 

' p.1! era •tu..ido onde 11QOr.1 està J91.13çu Vtlho • o porto 
IXQparttkki 

HISTORIA VIVIDA 

P .. mtU• trad c.:inal no muolclolO PMln.ll).1ndo 1111v<1mn 
k M IO<b aonis 11tonlr<'kntt11<••• socla11 fil.,ntróo ,os r cullu• 
r11\t, os M,.rtm, p�utm a obra rir <tu .iW. o Sr Ber- 
nardino Augusto M,"1111'. Que rm 1890 lnaugura,·.1 ,.,3 loja 
dt ftr1'llllf• e li rnt!lo pn::stava contrbu1c.,o a, ma dill cc- 
..,.,,ct,,l� à colrt,vldadc klu.�('Uana, ahundo nas pa,od.­, O:< 
mn,.ls luchc�,i, r d;u 11ut,:,rid;,dts da rncip,cnte RrpLil.,l,c,, r 
da ttd..'11 criada VIia de Mn.ambomba. 

u.n., a,,a auo, vt" NOVII IQu.açu crCS.N r ,om ri.,. u,n 
·......:rndo t>Ml-1'""' ao lru dc-srnvolv,mmta. t a 1r11dLC!oMI 
A Popular Prrragrn, r Ftrrammtas Ltda. hvk com!drrad.l 
....., das pnPC,IH'll ftnna., no ramo em toda II r�1Ao do 
Gr� Rio. mantrndo $0 wr,, e,toe11oem de "'""' arugos nad" 
m!'11N do our J MKMrc!I. rocn 2.700ml 

colaborando 1•; 
com o crescimento da cidade 
Três 

• 
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TRANSPORTE 

To­do esse complexo erno­e­ 
sarial obedece a orientação se­ 
gura ce uma Diretoria jovem e 
d nàmica que, pelo menos duas 
vezas por semana, se reune pa­ 
ra traçar planos e pesar o resul­ 
tado de medidas tomadas a a 
situação geral da emp•esa. 
Mais de trezentos funcioná los 
mantém essa máquina tunc.o­ 
nando em perfeitas condições. 

A frente da Diretoria, como 
seu Presidente, está o S·. Luls 
Carlos Duarte Batista, ca­tnho­ 
sarnente chamado por seus 
amigos e mesmo funcionários. 
de CarlinhOs. 

Compõem ainda a D•reto·la 
os \enhores A·i da Costa Flo­ 
res, warter ectenic Ramcs, Dr. 
José Ma·ia Jardim Rocha e 
Certos Duarte Batista. 

DIRETORIA DINAMICA 

A empresa mantem, atual• 
mente, oito tinhas municipais, 
ligando o Centro aos bairros de 
José Bulhões, Tinguá, M1guell 
Couto, Santa Rita, Adrianópolls, 
Austm, cacete e Morro Agudo. 
São centenas de qullômetros 
percorridos diàriamenle, com 
uma regularidade das mais per­ 
feitas, fator de confiança e sa­ 
tisfação para os usuários. 

OADDilO 1 - l'áclaa l 

Há cinco anos a Transporta­ 
dora Tinguá dispunha de 21 
carros, trafegando exclusiva­ 
mente em linhas municipais 
Hoje conta com 90 veículos e 
novas un'oaces já estão pro- 
gramadas para serem incorpo­ 
radas. conforme se tornem n&- 
cessárias para o perfeito aten­ 
dimento das ccnceseões. 

Com a incorporação da Via­ 
ção Estrela D"Alva e da Viação 
Vera Cruz, passou a Transpor­ 
tadora Tinguá a atender duu 
ligações interurt>anas. Uma, No­ 
va lguaçu·Duque de Caxias, no 
percurso mais rápido de união 
entre as duas cidades, pela Ro­ 
dovia Presidente Outra, até São 
João de Meriti e dai pela Pa­ 
vuna, Parada de Lucas e Vigá­ 
rio Gera!. A outra faz a ligação 
Betford Roxo­Bonsucesso, oas­ 
sando por S. João de Meriti, Vi­ 
la Rosali, Coelho da Rocha, Vi­ 
la da Penha, Penha, Ramos. 

No munlclpio, a T1nguâ 811 
distingue pelas llnhas de longo 
percurso, o que não impede a 
manutenção rigorosa dos horá­ 
rios e o ótimo estado c!Os vaf. 
culos. Isto é passivei pela ma­ 
nutenção cuidadosa que sofrem 
os carros antes de entrar em 
tráfego e pelo cuidado e trerse­ 
mento especial de seus funcio­ 
nârios. Ê a coisa mais rara ver­ 
se um õrubus da Tinguá encoe­ 
tado na via püblica. por deleito 
ce manutenção. E isso seria até 
admisslvel, levando se em coe­ 
ta que determinadas estradas 
por ela servidas acham­se em 
péssimas condições. 

Empresa fundada em 25 de 
julho de 1963, com um Capital 
ee CrS 2.100.00. seu crescimen­ 
to organizado propiciou em 6 
de novembro de 1969, a trans­ 
formação da firma para Socie­ 
dade Anónima, com um Capital 
de Cr$ 3.300.000,00. 

CRESCIMENTO 

PLANEJADO 
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A diretoria ê 111mto un1da. 

Um de seus mcderacs carrcs. 

­ 
COLETIVO 
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EMPRESA 
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Essa v?são e o dinamismo da 
DlretOfla. calcado em sério pla­ 
Mjamento, que inclusive p·evlu 
o crete1mento demográf co da 
região, se tornam patente com 
OI projetJB para um futuro pró­ 
ximo. T,ans.erida há pouco da 
Avenida Governador Robe to 
SI velra pa·a a rua Bahia, na 
Posse_ a garagem da Tinguá, 
hoie pode parecer ampla aos 
que a vêem, nos seus 4. 000 m2, 
P0d8nc'o­ae Imaginar que se te­ 
ria atingido o ponlJ ideal. Mas 
n1o 6 ilSo que pensa a Dlre­ 
lorla. que jé prog•am:>u a cons­ 
truçlo da out:a m �is mode�na 
em 1, 000 m2, com inst:alaçoes 
amp1­.., ncluslve para os tun­ 
clon6 ioa • um computador pa­ 
ra OOll.ole do movimento. num 
Of;un..., que ascende a c. S 
1 IIIOJJIJO,OD. 

Considerada uma das princi­ 
pais empresas de ônibus da 
Bautada Fluminense, a Trans­ 
portadora Tmguá vem tendo um 
Cf8sclmento vertiginoso, graças 
a veec de seus diretores, aue 
tem como mela o ­desenvclvi­ 
llllfllo, com novos carros para 
novas Unhas··. Por isso não têm 

upação maior na abertura 
novas frentes, porque pro­ 

curam antes de mais nada ser­ 
bem seus usuários, manten­ 
flQOf­Osamente os horários 
todas a� linhas que aten­ 

dem. 

IDESENVOLV1MENTO 
EOIJILIIIAADO 

1 
Transporte coletivo, hoje em 

ila. é empresa comercial ena­ 
119nle sofisticada, face à com­ 
plexidade de sua manutenção 
em termos rentáveis, ao vulto 
dOS Investimentos que exige e 
• Incerteza do mercado. Com 
am Onlbus novo custando perto 
de 150 mil cruzeiros, para uma 
wlda Util de menos de 5 anos, 
lrafegando nos mais variados 
tipos de estradas, sofrendo a 
IIIJ>redação lnconsequante de 
delermínados usuárias, e ainda 
enfrentando a competição e o 
controle tarifário, só masmo 
,ma empresa economicamente 

1161ida pode ser bem sucedida 
• tal tipo de empreendimento. 

r o que ocorre com a TRANS­ 

1 

lPOATADORA TJNGUA, cujos 
tftibus vemos cortando as es­ 

ltadas do munlclpio e mesmo 
tora dele, sem sequer Imaginar 
quanto custa e como funciona a 

!complexa máquina que torna 
Iasa pcesjver. Mas uma direto­ 
riCI Jovem e dinãmica tanto sen­ 

1 
,e o problema. que já progra· 
inou, lncluslve, a aquisição de 
um computador para controle 
de todo seu movimento. 
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Mas a empresa não se descuida de seus em­ 
pregados, exigindo deles apenas o trabalho. Pen­ 
sando em suas horas de lazer e propiciando uma 
melhor convivência entre todos, mantém, nas suas 
dependências, clube recreativo, Jardins, estacro­ 
namentos, vestiários, refeitórios etc. Dispõe. am­ 
da, no local de um completo Departamento Mé· 
orco. «icrusrve com amburancres para a remocêo 
de urgência. Os tcncronãnos e seus temureres re­ 
cebem todo hpo de aesrstêncra, médico e social 
e seus filhos têm garantido a educação pnméria. 

Essa poderosa mdüstna, que vem crescendo 
cada dia mais e que teve mtcrc com uma peque 
na fábnca de produtos secundérios. obedece a 
um rig1do controle operacional, cefcaoc em pla­ 
nos cuidadosamente elaborados, sob a supervr­ 
sãode uma Diretoria integrada pelos senhores Co­ 
ronel Honanc Peixoto Ramos. Presidente: Sylv,o 
de Lima Peixoto Ramos, Diretor Adrmrnstranvc: 
Lurs Carlos Peixoto Lima Remos, Diretor Comer· 
eia! e Engenheiro Cezar Moreira, Diretor Indus­ 
trial 

Além de uma filial na Guanabara. à Aven,da 
Peoro li. conta a organização com representan­ 
tes e espalhados em todo o território nacional • 
brevemente também estará. exportando produtaa 
de sua exclusiva fabricação. 

Recolhe pare os cofres do MunicIpI0. do 
lado e da União, de forma direta e indireta, Im 
tancra superior à receita da maioria dos munlcfo­ 
pros brasileiros e, amda, pela qualidade e tipo 
que produz, representa !ator importante na 
norma de divisas, pelo que o Pais deixe de lm 
portar. 

A ranedade de uma grande !m/10 de produção, 
que mclui diferencuus vara com1nhões, serve " 

desenvolvimento brasileiro 

■ JORNAL DE HOJE ■ EDIÇAO DO n 

■ maior 

PODERIO HUMANO 

PARQUE INDUSTRIAL 

Do parque industrial da USIMECA saem para 
todo o Brasil desde peças para veículos tipo FNM 
e guias para elevadores, até silos metéticos apa­ 
.aruseoce. com capacidade variável de 15 a 2 000 
m3 Constam ainda de sua linha de fabricação: 
tanques aparafusados pare petróleo, equipamen­ 
tos para agricultura, equipamentos para estacto­ 
namento de automóveis em garagens automáti· 
cas, · scrapes .. ­auto carregadores para terrapla• 
nagem, amortecedores hidráulicos para portas, es­ 
truturas metéhcas, caçambas e, o mais conhecido 
pelo público, as coletores compactadoras para li­ 
xo Uma cotetora dessas, recolhe e compacta o 
lixo que seria traneccnaec em 10 caminhões co­ 
muns, economizando a mão de obra de 30 ho­ 
mens pelo menos, além da economia de tempo 
e do espaço para depósito dos detritos e não po­ 
luir a zona onde trabalha. 

Para manter essa labncação e também para 
atender serviços avulsos de calderana e mecâni­ 
ca pesada e ainda a fabricação de máquinas m­ 
dustnars, a empresa mentem em seu parque in­ 
dustria! do Km 18, cerca de 280 méqumas e equi­ 
pamentos, dos mais variados tipos, inclusive pon­ 
tes rotantes, fornos, forjas, e prensas hidráulicas 
cem 1 sub­estação transformadora de força, ge­ 
radores de emergência pare até 80', de suas ne­ 
cessidades totais e poço artesiano para 50 m1! li­ 
tros de âgDa diários. 

a_uase 700 homens mantém em açüo, 24 horas 
por dia, esse colossal parque industrial Entre es­ 
ses h�mens figuram desde os prcreuetes. aos en­ 
gen�eIros, assessores técnicos, advogados, ccn­ 
tab!hsla burocratas e operários altamente especre­ 
lrzados. 

A emprêsa ,aliás, funciona como uma autên­ 

1 
nce esc?la. formando ela própria seus técnicos 
para muitas das tarefas que exigiriam mesmo ter­ 

' mação especializada. É uma forma que a empre­ 
11 sa tem, também, para premiar seus empregados: 
' dé·lhe uma especialização e, consequentemente 

melhora sua renda. ' 

muitas 
Uma indústria 

cidades 

CRESCENDO SEMPRE 

Esse império industrial, uma verdadeira cida­ 
de, com quase 700 funcionérios e inclusive sub­ 
estação transformadora de força e geradores su· 
plementares, surgiu de uma pequena mdUstria, 
rundada em 12 de Janeiro de 1920, no antigo Dis­ 
trito Federal, com Capital de Cr$ 40,00. Seu fun­ 
dador deu o nome ã incipienle empresa: Carlos 
de Azevedo. 

Em 7 de janeiro de 1951. no mlcru da arran­ 
cada Industrial brasileira, a indústria sentiu ne­ 
cessidade de se expandir e encontrou em Nova 
lguaçu a area ideal para seus projetos. Jâ então 
com um capital de Cr$ 3 000,00. translenu­se pa­ 
ra uma ârea de 6 000 m2, no quuõmetrc 18 da 
Rodovia Presidente Outra. 

Quatro anos antes, em 1947, a firma tora ad­ 
quirida pelo grupo empresarial liderado cerc Co­ 
ronel stcnanc Peixoto Ramos, 1a com a denomi­ 
nação de Usinas Mecãruca Carioca, mas como 
sociedade por quotas de responsabilidade limi· 
tada. 

De então para cé, a mouetna foi sofrendo su­ 
cessivas transformações, face ao maior incremen­ 
to em suas vendas, ampllando suas instalações e 
elevando seu capital social, atmgmdo hoje uma 
ârea de 105 000 m2, dos quais 14 100 de área 
coberta e um capital de Cr$ 10 000 000,00 

Uma industria que ocupa 105 000m2 e que 
semanalmente só de folha de pagamento de 
seus tuncrcnancs despende Cr$ 165 000. que tem 
um faturamento mensal de CrS 3 500 mil ­ mais 
do que a metade de toda a receita muntctpal da 
p­ete.tura de Nova lguaçu e superior ao orça­ 
mento da rnarcria dos munlcspros brasuenos ­ 
é isto que representa a Usina Mecânica Carioca 
S A •­ USIMECA, que Nova lguaçu abriga em 
seu território. 

As pesadas máquinas o equipamentos, para 
os mais diversos fins, que essa poderosa empre­ 
sa produz em seu parque fabril do Km 18 da Ro­ 
dovia Presidente Outra. servem, hOJ8, a centenas 
de órgãos oúctrcos e privados de todo o Pars: re­ 
presentando uma economia de divisas de milha• 
res de dólares pela supressão de sua importa­ 
cec al{;m Ça natural economia local, que o apu­ 
ro técnico com que são tabr­cacas permite a seus 
detentores. 

que 

1 

1 

1 

• 

O, conhecidos com.pacto-re,. 
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